
Carta do Povo Guarani à sociedade nacional sobre a CPI da FUNAI e INCRA 
 
Reunidos na Aldeia Morro Alto, em Santa Catarina, nós as lideranças do povo indígena guarani 
do sul e do sudeste do país, articulados na nossa organização política, a Comissão Guarani 
Yvyrupa, resolvemos escrever essa carta para divulgar o nosso pensamento e as nossas palavras 
sobre a Comissão Parlamentar de Inquérito da FUNAI e INCRA. Nossas palavras são para vocês, 
nossos amigos, porque os nossos inimigos não merecem o nosso tempo: para eles, que nos 
atacam há muito, nós guardamos as nossas flechas. 
 
E o que temos a dizer é que não foi surpresa ver na televisão que a bancada ruralista, os 
deputados que se dizem donos da terra e da bala, acusaram as nossas lideranças, os nossos 
parceiros, e o órgão e as leis que nos defendem. Na lista de “indiciados”, estão lideranças da terra 
indígena Morro dos Cavalos (SC) e Mato Preto (RS), estão rezadores e anciãos, e estão inclusive 
parentes que já se foram desse mundo e estão com Nhanderu, nosso Pai Celeste – sobre eles 
não pesará mais a injustiça desse mundo. Estão também na lista de indiciados antropólogos que 
trabalharam na identificação das nossas terras, servidores da FUNAI, Procuradores do Ministério 
Público Federal, e religiosos, cujo maior crime foi o de entender a nossa luta.  
 
Também não foi surpresa ver na televisão os mesmos deputados que acusaram as nossas 
lideranças, os nossos parceiros, e o órgão e as leis que nos defendem, são os mesmos que 
figuram nas listas dos que receberam dinheiro dos empresários que cortam nossas aldeias com 
rodovias, que levantam casas e prédios e querem construir condomínios nas nossas terras, que 
trancam nossos rios com barragens hidrelétricas, e que querem cavar o chão para arrancar os 
minérios que Nhanderu enterrou nos nossos territórios. 
 
De qual crime nos acusam? O de existir. Por se identificarem como indígenas, querem que 
nossas lideranças respondam por “falsidade ideológica”. Por se organizar para defender nossos 
territórios e os direitos de todos os povos, querem que nossas lideranças respondam por 
“formação de quadrilha”. 
 
O que temos a dizer a vocês, nossos amigos, é que os tempos estão difíceis mas não é hora de 
recuar. Há mais de quinhentos anos o povo guarani faz a sua luta, há mais de quinhentos anos 
guardamos os nossos tekoa. Tenham certeza que agora, mais do que nunca, estaremos fortes e 
chamamos vocês para estar do nosso lado. Nossos inimigos apostam na nossa morte, mas não 
se enganem: se vencem eles, perdemos todos. Os xeramoi já disseram, e agora dizemos a 
vocês: se não houver terra para os Guarani, para os todos os povos indígenas, para os 
quilombolas, para os que vivem da terra mesmo, não haverá terra para ninguém. 
 
Que estejamos sempre fortes.  
 
Aguyjevete! 
	


